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Anexos 



Resumo 

 

A cana-de-açúcar (Saccharum sp. L.) é nos dias de hoje, considerada como 

sendo uma cultura com bastante interesse para fornecimento de biocombustíveis. 

Trata-se de uma cultura energética caracterizada por elevadas produções de 

biomassa com alto teor de açúcar, que, com o adequado processamento químico e 

bioquímico, pode originar, de entre inúmeros produtos, o etanol combustível. 

Desta forma, foi realizado um ensaio de produção de cana-de-açúcar na 

propriedade de nome Lomba do Botelho (no Ladoeiro, concelho de Idanha-a-Nova) em 

que se avaliaram parâmetros produtivos da cultura, como a evolução da produção de 

biomassa, a produção de sumo e respectiva doçura (medida em graus Brix).  

Pelos dados registados, concluiu-se que a variedade de cana-de-açúcar 

estudada neste trabalho é viável na zona da Beira Interior e que o seu pico de 

produção se situa aproximadamente no mês de Novembro. 

 

Palavras chave: viabilidade da cana-de-açúcar, etanol, biomassa, evolução da 

produção. 

 

Abstract 

 

Sugar cane (Saccharum sp. L.) is today considered as a crop of most interest 

for biofuel production. This is an energetic crop characterized by high biomass 

production, with important levels of sugar. Sugar cane, with the adequate chemical and 

biochemical processing, can give us, among a lot of other products, combustible 

ethanol. 

With this in mind, a field production sugar cane trial was ran at Lomba do 

Botelho farm (at Ladoeiro, Idanha-a-Nova, Portugal). Several crop production 

parameters were analyzed, like biomass production progress, juice production and its 

sweetness (measured in terms of Brix degrees). 

From the data of this trial, it was concluded that the variety of sugar cane under 

study in this field work is feasible for Beira Interior (Portugal) and that its top potencial 

harvest occurs about November. 

 

Keywords: sugar cane feasibility, ethanol, biomass, production evolution. 


